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Resumo: 

A geração de emprego e renda se constitui como sine qua non no que concerne a melhoria das 

condições gerais que levam a uma boa qualidade de vida. A indústria tem um importante papel 

na economia por empregar uma grande quantidade de trabalhadores numa mesma atividade e 

em atividades congêneres a sua, ou seja, que dependem dela para continuar em funcionamento 

e vice-versa. Este trabalho objetivou analisar a evolução do emprego industrial no município 

de Santa Quitéria-Ce, tendo como pano de fundo a indústria calçadista Democrata. Para tanto, 

lançamos mão de pesquisa bibliográfica em artigos, dissertações, teses e sítios eletrônicos, além 

de um proveitoso trabalho de campo realizado em setembro de 2022 no centro da cidade de 

Santa Quitéria. A indústria calçadista é hoje a principal empregadora do município com mais 

2.200 postos de empregos formais diretos, superando a administração pública que tem 1888 

postos de empregos formais. A análise desses dados é importante pois o município também tem 

uma grande quantidade de pessoas que recebem o benefício social (Auxílio Brasil) do governo 

Federal, cerca de 8.533 beneficiários. Os dados secundários nos ajuda a analisar com maior 

clareza os impactos da indústria Democrata na economia urbana de Santa Quitéria, bem como 

não podemos desprezar a massa salarial de benefícios que são injetadas todos os meses na 

economia urbana do município. 
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1. Introdução 

A geração de emprego e renda constituem numa pauta permanente para as gestões 

públicas municipais como uma condição sine qua non para a melhoria das condições gerais de 

vida dos habitantes daquele município. A indústria tem um importante papel na economia por 

empregar uma grande quantidade de trabalhadores numa mesma atividade e em atividades 

congêneres a sua, ou seja, que dependem dela para continuar em funcionamento e vice-versa. 

Neste mesmo terreno, a indústria também tem a capacidade de modificar a dinâmica do 

comércio das cidades através da geração de emprego e renda, sobretudo em centros locais e em 

centros de zonas. De acordo com a REGIC (2020) são centros que tem influência circunscritas 

ao seu território e influência dentro do seu território e em algumas poucas cidades de seu 

entorno, respectivamente. 

Este trabalho visa tratar da evolução do emprego industrial na cidade de Santa Quitéria-

CE, tendo como pano de fundo a indústria calçadista Democrata durante o triênio 2020-2022 

com o objetivo de entender, ainda que de maneira parcial, tendo em vista o estágio em que se 
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encontra a pesquisa, os rebatimentos desta atividade econômica na economia urbana do 

município de Santa Quitéria. A justificativa pela escolha do triênio 2020-2022 se deu pelo fato 

dos primeiros dois anos, 2020 e 2021, serem os anos em que a indústria mundial e brasileira 

foram mais fortemente afetadas pela pandemia da Covid-19 e, o ano de 2022 ser o ano do que 

chamaremos aqui de recomeço/retomada da produção. 

Encravado no semiárido cearense, o município de Santa Quitéria tem, de acordo com o 

IBGE (2021), uma população estimada de cerca 43.719 habitantes e está localizada na 

mesorregião cearense do Sertão dos Cratéus. O referido município é considerado um Centro de 

Zona - nível B, ou seja, é uma cidade que tem um maior aporte de serviços e um comércio mais 

pujante em relação as cidades de seu entorno e que por esse motivo torna-se uma cidade polo 

dentro da sua região imediata (REGIC, 2020). Daí resulta a importância deste trabalho no 

entendimento das dinâmicas referentes à economia urbana de um município cearense que não 

é apenas um centro local e tampouco é uma cidade média, mas apresenta nuances que não 

podem ser desprezadas na dinâmica urbano-regional e da rede urbana cearense. 

 

2. Material e métodos 

Para realização do trabalho lançamos mão de pesquisa bibliográfica, documental e 

digital nos mais diversos meios (artigos, dissertações, teses, livros e sítios eletrônicos), bem 

como também lançamos mão de pesquisa in loco fruto de trabalho de campo no centro da cidade 

de Santa Quitéria realizado durante o mês de setembro de 2022 que nos permitiu desvelar novos 

elementos e ampliar os horizontes da pesquisa aqui relatada. 

 

3. Resultados e discussão 

A indústria nacional como um todo e a indústria calçadista sofreram bastante com o 

seguimento do receituário neoliberal proposto pelo consenso de Washington de 1989 e que fora 

colocado em prática no Brasil no início da década de 1990 pelos governos Fernando Collor e 

Fernando Henrique Cardoso. O consenso de Washington propunha a abertura da economia para 

a entrada de novos produtos e empresas multinacionais no Brasil. Dada a conjuntura, por não 

dispor de tecnologia e capital suficiente para competir em preço com a maioria dos produtos 

que haviam entrado no mercado nacional, a indústria calçadista precisou buscar novas 

estratégias para continuar existindo e obter lucros. Foi neste contexto que houve o deslocamento 

das plantas de inúmeras fábricas do setor calçadista para o nordeste brasileiro, em busca de 

incentivos fiscais e mão de obra barata que lhes permitissem competir no mercado nacional e 

internacional com os produtos estrangeiros. 

É também neste contexto que as fábricas Canindé Calçados (1997), Bannas (Ravelli) 

Calçados (1999) e Democrata Calçados (2006) chegam ao município de Santa Quitéria-Ce de 

acordo com dados do CEDE1 (Apud PEREIRA JÚNIOR, 2011, p. 449), graças sobretudo aos 

incentivos fiscais concedidos pelo Governo do Estado do Ceará, as indústrias que atenderam a 

uma série de pré-requisitos puderam instalar-se no interior e na capital estado (PEREIRA 

JÚNIOR, 2011). Destarte, nos interessa discutir no período atual onde a Democrata Calçados, 

única indústria calçadista em funcionamento e a maior empregadora formal no município de 

Santa Quitéria conforme mostram os dados do gráfico 1. 

 

 

                                                             
1 Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico do Ceará. 



 
 

 

Gráfico 1: Empregos gerados diretamente pela fábrica Democrata Calçados (2020 -2022). 

 

 
*Dados coletados até agosto do corrente ano. 

Fonte: RAIS/CAGED 

 

A Democrata Nordeste Calçados chega a Santa Quitéria no ano de 2006 com a promessa 

de gerar inicialmente 310 empregos diretos, instalando-se onde antes funcionava a Fábrica 

Canindé Calçados. Dispondo de incentivos fiscais e de uma infraestrutura propícia para seu 

funcionamento, conforme nos mostram os dados do gráfico 1, a indústria se torna a maior 

empregadora formal privada do município num intervalo de 16 anos de funcionamento e com 

vistas a aumentar o estoque de empregos nos próximos meses2, já superando inclusive os 

empregos gerados pela administração pública municipal, se não levarmos em consideração os 

servidores da OS3 que administra os serviços públicos de saúde do município desde o ano de 

2021. De acordo com dados de setembro 2022 do Portal da Transparência da Prefeitura 

Municipal de Santa Quitéria, os números eram de 1.888 servidores públicos. 

Na ausência de tecnologia sofisticada no seu processo de produção, o parco sindicalismo 

fabril existente no município e o uso intensivo da força de trabalho não qualificada no chão de 

fábrica, são fatores que fazem de Santa Quitéria um ambiente favorável para a ampliação da 

produção calçadista e o aumento dos seus lucros da indústria. Tendo em vista que os salários 

pagos aos trabalhadores locais ultrapassam o salário mínimo vigente no ano de 2022 em 

somente 28 reais4 e da recorrente estratégia de subcontratação de pessoas para a realização do 

“enfiamento”5 nos calçados podemos apontar um quadro de proletarização da cidade e de 

exploração da força de trabalho local. 

                                                             
2 Informação do site A Voz de Santa Quitéria. Disponível em: https://www.avozdesantaquiteria.com.br/ 

2022/05/prefeito-ivo-gomes-e-governadora-izolda.html. Acesso em: 16 maio 2022. 
3 Organização social 
4 Em publicação na rede social Facebook, o Sindicato dos Sapateiros do Ceará, por meio de sua conta oficial na 

plataforma, anuncia as conquistas como uma vitória dos trabalhadores. Disponível em: 

https://www.facebook.com/139641856207637/posts/2006438409527963/. Acesso em: 30 mar. 2022. 
5 Alencar (2014, p. 131) nos fala sobre as “enfiadeiras”. Segundo ele, as enfiadeiras “são artesãs subcontratadas 

para serviços auxiliares em peças de calçados. Elas recebem por peça e o volume de trabalho que realizam é aquele 

solicitado pela fábrica, que também estipula a remuneração pelo trabalho executado. Também são responsáveis 

pelo acabamento dos calçados, pela confecção de acessórios e de detalhes que permitem as variações de modelos, 

entre outras funções.”. 
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Interessante se faz destacar, conforme mostra o gráfico 1, o crescimento dos postos de 

trabalho gerados no ano 2021 pela Democrata em Santa Quitéria. O ano de 2021 foi o mais 

acentuado da pandemia de Covid-19 no Brasil e em Santa Quitéria, que esteve em lockdown 

para conter o avanço da pandemia no referido ano por pouco mais de um mês6, bem como 

chama atenção o aumento em quase 50% da mão de obra contratada para o ano de 2022, num 

município em que segundo dados do site do Portal da transparência do governo Federal tem 

8.533 beneficiários do auxílio Brasil, isso se torna bastante significante. Além disso, os dados 

do gráfico 1 demonstram que para a indústria Democrata, o mercado tem se mostrado bastante 

pujante e que a sua produção vem aumentando, implicando numa maior lucratividade e um 

ganho para o município de Santa Quitéria que ora não se reflete na arrecadação de impostos, 

mas na geração de emprego e renda que, embora obedeça a CLT, ocorre em condições precárias. 

No entanto, a cidade registra o crescimento do comércio local a partir da instalação de 

estabelecimentos do setor varejista regional e nacional. 

 

4. Considerações finais 

Ainda não é possível indicar se os postos de emprego na Democrata Calçados 

continuarão seguindo o ritmo de crescimento registrados nos últimos dois anos, tendo em vista 

que a indústria calçadista tem maiores e menores demandas em períodos específicos do ano e a 

rotatividade de funcionários é frequente e intensa. Entretanto, os dados aqui apresentados são 

significativos porque a análise dos empregos gerados pela indústria de calçados, constituem 

elemento importante para nossa pesquisa e os dados nos ajudam a compreender a importância 

dessa atividade na economia urbana da cidade de Santa Quitéria e o papel exercido pelo 

município na sua microrregião. 
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